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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Ponto de situação da implementação do “Plano decenal de prevenção e 

redução de desastres em Macau (2019-2028)” e respectivo mecanismo de 

avaliação  

 

Na sequência dos graves danos causados em Macau pelo tufão Hato em Agosto 

de 2017, o Governo acabou por formular o “Plano decenal de prevenção e redução 

de desastres em Macau (2019-2028)” (doravante designado por “Plano”), que contém 

9 aspectos principais e 37 indicadores prospectivos e compulsórios, para reflectir a 

eficiência dos resultados de construção da capacidade de prevenção e redução de 

desastres e de resposta a emergências de Macau nos próximos 10 anos, promovendo, 

assim, de forma programada, os diversos trabalhos de prevenção e redução de 

desastres [1]. 

No entanto, verifica-se um contraste evidente entre as obras em 

desenvolvimento e o seu planeamento, ao nível de protecção contra inundações e de 

drenagem, por exemplo, a ampliação dos reservatórios e a construção da barragem 

de marés no Porto Interior foram já suspensas. O ponto de situação da implementação 

de alguns dos planos de acção não foi claramente divulgado, por exemplo: “[r]eforço… 

dos grandes centros comerciais subterrâneos, parques subterrâneos… já instalados 

ou a ser instalados…, instalando, de forma adequada, portões de suspensão em 

entradas e saídas, poços colectores de água, equipamentos de bombeamento e 

equipamentos de reposição, colocando a identificação do itinerário de evacuação de 
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pessoas em local de destaque e aumentando a capacidade geral de prevenção e 

redução de desastres em obras subterrâneas”. [2]. A população não tem forma de 

saber se os trabalhos em causa foram executados, de forma ordenada, segundo o 

planeamento, o que coloca certos riscos e impactos potenciais para o público, ao nível 

da prevenção de catástrofes. De facto, as inundações que ocorrem em determinadas 

zonas de Macau são um problema de longa data, e as infra-estruturas globais de 

protecção contra inundações e de drenagem não podem ser melhoradas de um dia 

para o outro. Por conseguinte, os trabalhos respeitantes à instalação de dispositivos 

destinados à prevenção de catástrofes, ao estabelecimento do mecanismo de 

resposta a emergências e ao salvamento pós-catástrofe, mencionados no Plano, 

tornam-se mais importantes, a par de serem, também, alvo de atenção social.   

É de salientar que o Plano mencionou explicitamente a criação de um 

mecanismo de divulgação pública dos resultados da avaliação e dos ajustamentos. [3]. 

Lamentavelmente, desde a divulgação do Plano, o Governo não disponibilizou, 

sistematicamente, informações sobre a implementação ou os ajustamentos dos 

objectivos dos 9 aspectos principais e dos respectivos 37 indicadores, para além das 

informações “fragmentadas” sobre a rede de informações respeitantes às obras de 

prevenção e redução de desastres e o desenvolvimento de trabalhos por vários 

serviços públicos de acordo com as suas funções, o que suscitou dúvidas na 

sociedade sobre os trabalhos de prevenção e redução de desastres. O Governo deve 

divulgar, o mais rapidamente possível, o ponto de situação da implementação dos 

diversos objectivos, os resultados da avaliação e os ajustamentos de vários projectos, 

para que a população esteja a par do progresso do trabalho de prevenção e redução 
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de desastres. Tudo isto contribui para reforçar a garantia da segurança pública. 

 

Interpelo, então, o Governo sobre o seguinte:  

1. O ano de 2023 é importante para o Plano decenal de prevenção e redução de 

desastres, por se tratar de um indicador relevante para a eventual concretização 

de diversos trabalhos de acordo com o Plano. Qual é o ponto de situação da 

implementação dos objectivos dos 9 aspectos principais e dos respectivos 37 

indicadores? Além disso, qual é o ponto de situação dos 17 projectos-chave de 

planeamento? Foram executados, de forma ordenada, segundo o planeamento? 

Existem ajustamentos ou alterações? 

2. Refere-se, no Plano, a criação de um mecanismo de avaliação anual e avaliação 

a médio prazo sobre a situação relativa à implementação dos planos; a criação 

de um mecanismo de avaliação com 3 níveis: auto-avaliação do Governo, 

avaliação de terceiros e avaliação social; bem como a elaboração e o 

aperfeiçoamento de métodos e critérios para a avaliação do desempenho, com 

vista à implementação dos planos, ajustando, atempadamente e de acordo com 

os resultados da avaliação, políticas e conteúdos relacionados com os planos, e 

divulgando atempadamente junto da população os resultados da avaliação e os 

ajustamentos realizados [3]. Desde a divulgação do Plano, o referido mecanismo 

de avaliação foi já implementado pelo Governo, nomeadamente, a realização da 

avaliação anual e da avaliação a médio prazo? O Governo deve tornar público, 

o mais rapidamente possível, o ponto de situação de diversos trabalhos 

constantes do Plano decenal de prevenção e redução de desastres, sobretudo, 
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os conteúdos do planeamento que merecem ajustamentos. Vai fazê-lo? 

 

21 de Abril de 2023 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Lei Leong Wong 

 

 

Fonte:  
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